
 
 

EDITORIAL 

“Os editoriais são textos em que o conteúdo expressa uma 

opinião, sem a obrigação de ter alguma imparcialidade ou 

objectividade”, nesta sequência permitam-me expressar a 

minha opinião… 

A Unidade de Saúde Pública (USP) do ACES Porto Oriental, 

é mais do que o conceito redutor de serviço para “Cartas 

de Condução” e “Juntas Médicas”, como trivialmente somos 

definidos. Estarão agora a pensar “e será que fazem mais 

alguma coisa?” 

Sim, a USP é um “Observatório de Saúde, prestando um 

conjunto de serviços aos utentes da área geodemográfica do ACES em que se integra, competindo à 

Unidade de Saúde Pública, elaborar planos em domínio da saúde pública, proceder à vigilância 

epidemiológica, gerir programas de intervenção no âmbito da prevenção, promoção e protecção da 

saúde da população em geral ou de grupos específicos e colaborar, de acordo com a legislação 

respectiva, no exercício das funções de autoridade de saúde.” (ponto 1 do art.º 12 do Decreto-Lei n.º 

28/2008 de 22/02).   

A lei define o que temos que fazer, mas nós definimos como fazemos…e fazemos muito…e 

fazemos bem… (modéstia à parte) 

Procuramos sempre fazer mais e melhor, cada vez com mais determinação, tendo em conta as 

áreas funcionais da USP: a Administração e Planeamento em Saúde, Vigilância Epidemiológica 

(vigilância das doenças transmissíveis e saúde ambiental), Prevenção, Promoção e Protecção da 

Saúde (por exemplo: saúde escolar e saúde oral) e claro… a Comunicação. 

Para além do que fazemos, também SOMOS … e somos uma unidade. Encontrei vários 

significados, mas vou debruçar-me naqueles que penso descreverem melhor a nossa: 

 “Carácter do que é uno, do que forma um todo orgânico”, “conformidade de sentimentos, de 

opiniões, de objectivos a alcançar” - apesar das várias formações pessoais e profissionais, de 

diferentes concepções e opiniões, integro uma equipa que é maior que a simples soma das suas 



 
 

partes, existindo para cumprir a sua missão: contribuir para a melhoria do estado de saúde da 

população.  

“Grandeza determinada, adoptada por convenção e utilizada para exprimir quantitativamente 

grandezas da mesma espécie”, aqui permitam-me utilizar apenas a última parte, isto para dizer 

que apesar de constituirmos uma equipa multidisciplinar, sinto que aqui somos todos “grandezas 

da mesma espécie”, não sou apenas “o Assistente Técnico”, sou parte integrante de uma equipa 

que não distingue os seus colaboradores pela categoria profissional.   

E assim se “define” a Unidade de Saúde Pública do ACES Porto Oriental 

 

Aproveito para agradecer à D. Bernardete Silva, a minha “chefe”, que me ensinou a ser melhor 

profissional, a ver nos obstáculos uma oportunidade e não um entrave, que me mostrou o que são 

centros de saúde e como funcionam. Com a sua reforma perdi a colega de trabalho, mas mantive 

a amiga… muito obrigado por tudo. 

 

LUIS CUNHA, Assistente Técnico 


